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SEM RUMO. 
Se justo, digno e nobre 

é que os btfhu e Ienes porr-
tuguezes pronunciem com 
respeito o nome daimajlria. 
teu de Almeida, a_heioica e, 
patriótica padeira d? Alju 
J>arr_uta, hera como venerem 
os nomes desseas iliuMrf-s 
matronas D. Fglipa de Vi-
lhena e I), Mariana de Len.-
õTíToT 
irias 

_qu-e, por suas pro-
iiiAt>s. armam Beiidfilhos 

para (jue elles compartilhem 
deysa gloriosa T/irnada que 
arrancou Portugal un jugo 
d'Kespanha, que a m e m e 
venerem os nomes de toda 
essa pleiade illustre de da­
mas cujos feitos heróicos e 
nobres rasgos de patriotis­
m o a gloriosa historia lu­
sitana registou ; si ju-to è 
e nohre, que os veiouezes 
guardem eterna gratid 
j.j8.-a uva 

num verd*id-
II( dei*; 

rTTF^rmperou para 'iue 
a-) trmasde Frederico Bar-
baroxa levantassem o cerco 
com que apertaram Vernna; 
si r.eure e justa é a admi­
ração, o amor. a venera­
ção que os francez^s con­
sagrara a Joanna d'Are; si 
justo e norjre é e-se senti­
mento de respeito e vene­
ração que todos os povos 
consagram ás suas patrícias 
que se distinguiram por 
seus heróicos feitos e pa~ 
t"io(ismo, justo ó que tam-
bfin nós, os brasileiros, 
proclamemos bem alto o 
n>ime de nossas heroinas e 
pub iipiemos seus feitos. 

fJ rmetti, pois, caros lei -
tore , que hoje, deixando 
de lado outro qualquer as-
s impto para este Sem Exi­
mo. . faça brilhar essas 
preciosas gemmas que se 
engastara nas bcllas e sn-
bJi-nes p águias de nossa 
historia 

Eil-as, entre outras : 
— D. R o a Maria de Sí-

9ü£L£3^- E*m é a heroina 
pauhsia. E m 1714 dirigia-
se D. Rosa, em companhia 
do seu illustre esposo, para 
Liíboà a " bordo da náu 
N. S. do Carmo e S. Elias; 
e m caminho foi. essa náo 
atacada por trez embarca­
ções a rge! i n n s, to d as três 
mui bem armadas e tripu­
ladas. Ao primeiro assalto 
o m^do e o pavor começa­
ram a invadir o animo dos 

soldados e marinheiros que^tempo, deu essa valor 
tripulavam a náo assaltada; 
a m»s:m heróica patrícia, 
embora d,jbil e joven, mos­
trou-se aff<>jta entre os com­
batentes encorajando os. 
ante esHe bello exíMiplo rea 
nimam-se os soldados e ma­
rinheiros e pelejam couro 
leões. A noite, enterrompída 
a peleja, como verificado 
fosse estar exgoltado o car-

osn 

tuchame, D. Rosa, auxilia­
da pelas escravas que acoin-
paniiaram'na, trabalha toda 
a noite e ao clarear do dia 
seguinte entrega prnm ptoe 
trezentos cartuchos. Ao roín-
p"f do sol começa de novo 
a peleja, é a náo cinco ve­
zes abordada e emoo vez^s 
,/oram os inimigos rechassa-
1 dos, e nesse combate temível, 
'onde se peleja corp" a C r-
po, D. Rosa pelejou como 
j u m bravo. V e m de novo Í; 
I noite, D. Rosa, embora fi 
titrada. não repoisa, pasfia-» 

nehame 
v t- r i -

em-
talvez nã ) c >u'tas.-;e'n com 
(tamanha resistência por par­
te da ná". Apóz esse feito 
heróico D. íl <SA furta-se a 
admiração e aos applausos; 
de que com justiça tomou 
se credora H dedicou.se, 

como exemplar e carinhosa 
esposa que era, ao amor de 
seu esposo e de sua família. 

— D . Maria de Souza, tis 
bello exemplo de patriotis­
mo heróico. Já havia essa 
üh!stre matrona alagoana 
perdido com a guerra hol-
landeza dons filhos e um 
genro, e, ao receber a i oLi-
cia de que um outro seu filho 
havia perecido em um com­
bate, junto da Villa Formo­
sa, chama os dois filhos 
que ainda lhe restam, um 
de 14, outro de íB anuos, 
e lhe diz : "Hoje foi vosso 
irmão jjjatev.m morto pelos 
"hollandezes, á ?üs .*gora toca_ 
cumprir o dever cie homens 
bonrados nessa guerra que 
se serVè á De;Hi, ao rei e a 

pátria Cingi as espadas, e, 
quando" vos lembrar o triste 
clia que ai pondes á cinta. 
ínsplre.vos elle não magoa, 
mas desejo de vingança, 
que quer vin̂ uejs ..vossos 
irmãos, qiuv suqumbeig 
como elles, não degenerei? 
cTeTíes, nem de mim". Com 
esta exortação os manaou a/ 
Malhias de Albuquerque. 

Bello exemplo de pátrio* 
tis mo, e por esBe mesmo' 

matrona pernambucana, que 
entregou a pátria, para a 
que a servissem conda o 
hollandez, «eus treze riihos, 
o* quaes, sob o commaudo 
do mais velho delles, for-
ruain uma valorrísa compa­
nhia ; foram todos soldados 
de valor que pela patrin sa­
crificaram seus haveres e 
suas viilas. 

Igual e não menos bello 

exemplo de patriotismo e 

valor deram ainda nessa 

mesma guerra, uni valo 

roso grupo de intrépidas 

senhoras e donzellas que, 

em Tejucopapo, armidas 

de espingardas e lanças, 

reoellem numa trincheira 

as tropas do alm:rante 

Licluturdt. 

Ainda nessa suei: 

distingue outra 

brasüeíra — D. (. 

heruica esposa ; l i 

chefe potiguar Fe 

marão, gue i 

aíloit?,, combate a 

ai i lad > do seu i,ii 

esposo, d*Alo a i • > 

Dejas provas dtfl H a 

e valor. 

— M2£_i«L_^ulteria de 

Jesus. Sympathica -joven, 

níha de rraes portuguezes, 

nascida no recoticavo da 

Bahia, vivia com seus 

pães no sítio ào Rio do 

Peixe, distante de Cacho­

eira. D. Pedro I havia 

proclamado a indepen­

dência no Brazil, mas no 

interior a lueta ia travada 

entre nacionaes e portu­

guezes, na Bahia esse mo­

vimento se avolumava 

com o proceder do gene­

ral luzitano Madeira. Cer­

to dia um emissário, en 

carregado de angariar vo­

luntários para o nosso 

exercito, appareceu no 

sitio do Rio do Peixe, on­

de foi recebido e agasalha-

do pelo pae de Quitaria. 

Como o hospede, no cor -

rer da conversação, en­

carecesse as vantagens 

da independência, inflam-

mou-*se o coração de Qui-

teria em patriótico entrai-

siasmo; apezar <-le sua 

o O EBRIO 1 
Eil-o que passa, vindo do u m a orgia, 

Filho do vicio, ebrio da dcsgiaça. 

Cintando u m a canção toipc e devassa 

N a doçtirã da noite m u d a e fiia. 

E nessa abjecta e pútrida alegria 

V;ic cambuleando o filho dessa raça, 

Qie e m hídtcs de prazer cxhuure a 

Na Iobreara taberna —essa eaxovia. 

taça 

15 quem ao vel-o 

\ cantar c a rir 

C o m o tua pária K«m 

assim roto e mesquinho, 

pela vida a fora 

' ir, =ive sem ninho, 

J.{i zombando com asco porque ignora 

Q ic êÜ3 esconde, talvez, como uni cspinÍK^ 

Sob o vicio que ri, a d#r quo chora. 

Theophüo S. Ribeiro. 

condição resolve ir com 
bater p 
sem ta-

• 

ta ri cada ̂ r̂rfflrjrrrern 
ta praça n u m regimento de 

1822 a desenfreada 
adesca portuguezá às-
ã o mosteitt|te|gjM| 

jj^a ábba e-lhes 
contro e 

dignada ante essa scena 

ca^a 
rae-vos. N ã o podeis cn^ 
trar aqui. Sentinella deste 
asylo- vedado é Jesus." 
Despreza à soldadesca o 
seu protesto, e, entre as 
mais grosseiras e estupi-
! dàs chacotas, arromba as 

artilharia, do qual, por lhe de va.idalismo de que er^ 
ser mui pezado o serviço, j victimâ sua casa : Reti-

passa se para o bitalhão 
dos Periquitos, assim cha­
mados pela côr verde da? 

golas e canhões de suas 
fardas. 

Essa joven bihiana en­
trou nas mais árduas pele 
jâs, praticando prodígios j P01"tás d ü claustro ; à âb-

de valor. Finda a * w m - ! b â d e s s a » i m P a v i d â . s o s m h á ' 
pinha D. Pedro I jn« avança para elles e lhe diz 
iormado do decidido ~ " S ò penetrâreis aqui pi-

valor, denodo e in- s a n d o S ü b r e ° m e u c a d a 

trepidez c o m que ella verTt. incontmente ouve-se 
se houve nas oecasiõss ma- nmãdescàrgaeo corpodes-

sa mârtyr cae varado pe­
las bulas dessa suldadesca 
infame. 

---Ainda aqui cabe o 

13 arriscadas de combate, 
concedeu-lhe a patente e 
soldo de ai feres de li­
nha e, para assignalar os 
serviços militares que com l 
raro denodo fustara á in­
dependência na porfiosa 
restauração da Bahia con 
cedeu lhe ouso da insígnia 
de cavalheiro da O r d e m 
Imperial do Cruzeiro, cuja 
insígnia foi-lhe imposta 
pelas próprias mãos do 
Imperador. 

— J o a n n a Angélica. 

Esta era abbadessa do 
m >steiro da L*pa, na 
Bahia. A. 1 9 de fevereiro. 

n o m e de Ànnita Garibalii 
;i heróica brasileira, di­
gna esposa, de Geussepe 
Garibaldi ; dessas valoro­
sas brasileiras cujos r.ctos 
de valor e abnegação 
i conta-nos T ã u n à y na "Re­
tirada da L a g u n a " e de 
tantas e tantas outros, po-
rema lista já vai grande e 
temos que pingar o ponto. 
Feliz o povo que e m sua, 
historia tais jóias conta. 

FEKNÃO AYRES 
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Efefinbiica 

Com a 
hygi ene 

E' fora de duvida que 
a nossa cidade n&otem 
«ido contemplada com 
oa necessários carinhos 

por parte "da lepartiçEo 
de hygiene. 

N R o é porque esta­
mos atravessando u m a 
estaçfto de b o m estado 
sanitário que havemos 
de deixar que se prati­
que toda a sorte de abu­
sos por parte de pessoas 
relaxadas ou pouco es-
cmpulosas quando se 
trata da saúde dos ou­
tros. 

A hygiene quer dizer 
u m a policia sanitária e 
por isso a sua acçüo é 
antes prevenir do que 
remediar. 

As grandes epidemias 
nascem sempre do pou­
co caso do povo que por 
sua vez deve ser rigo« 
samente fiscalisado pe­
los funecionarios ..en­
carregados de zelar 
pela sande publica. 

E nílo é só a brnposa 
dos quintaes que deve1 

reclamar a ' attan^^i 
cies c o n u J ^ H 

res públicos, auxilio ex­
pontâneo, independente 
de imploraçao. 
Abi fica o nosso bra­

do de alerta e acredita­
mos que o echo de nos­
sas palavras nüo se per­
doai no deserto. 

— Maria, acabas de 
me dizer que ti veste 
pena de ver choiai' as 
duas pequerruchas... 

— Tive sim, mama; 
tive muita pena. 
— • Ora bem, o que 

é que no teu corpo es 

ranrto, 

Verifiquem e verão tava desconsolado e ti is­
que mio estamos exage-!t3- Eram os braços? 

| — Não, mama. 
— Eram as orelhas? 
— Oh/ mama: era 

cá dentro-
— Esse lá ({entro, 

Maria, é a tua alma, 
que se alegra ou se en­
tristece; que te repre-
hende quando fazes o 
mal, e que está satis­
feita quando praticas 
o bem. 

GUERRA JUNQUEIRA. 

Br. 
jTnfonh gicudo 
** _ CLINICA MEDICA ** 

Consultório e Residência: 

— RUA DIREITA, 55— 
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Attemle a rhamados a 
qualquer hora 

diíal 

Cinema Parque 
Quanto á concurreu-

cia nflo correspondeu 
iao que se desejava a 
I fmicçfto de quinta-feira. 

d1!atando se de u m 

l^pectaenlo 
Pelo Grêmio Dramáti­

co beneficiei) te estão sen­
do ensaiados o magnífico 
drama em 3 actos : — O 
Anjo da Morte, e a come­
dia em 1 acto Os preten­
dentes de Clarinhã, do 
Dr. Arcilio Borges de 
Almeida, para o grande 
espectaculo em beneficio 
das solemnidades da Se­
mana Santa. 

O theatro vai ser ca­
prichosamente ornamen­
tado pelo hábil armador 
tenente José Xavier da 
Costa, devendo tocar du­
rante os intervallos a or-
chestra completa regida 
pelo maestro Tristão Jú­
nior. 

O espectaculo que de­
via ter lugar hoje em be­
neficio da intelligente ac-
triz D. Francisca Silva, 
ficou transferido para dia 
indeterminado. 

Inspecferi» 
JMuiiieipal 

O snr.' Inspectór M u ­
nicipal estará todos os 
dias úteis das 11 horas 
ao meio dia, no edifício 
da Câmara, à disposi­
ção do publico. 

mos, poi exem­
plo, citar o Pacto de 
u m a família inteira, mo­
rado] a á rua Direita 
desta cidade, que está 
sendo dizimada pela 
tuberculose pulmonar. 
Pelo que Sc observa, si 
nào houvci u m a irnme-
diata providencia, da-
quella casa nfto esca­
pará ninguém fia ter­
rível moléstia. E o que 
mais nos c/mfrange a 
alma e nos .obriga a vir 
pela imprensa fazer es­
tas considerações é o 
facto de lá existirem 
pobres crianças, in-

conscientüB do perigo 
que as ameaça. 

Muitas vezes a po­
breza das vícíimas ou 
o desanimo que se apo­
dera dos sobreviventes 
nAo permiüe a lem­
brança de u m a provi­
dencia prompta o pnõr-
gica. para evitar a 

C h a m a m o s a attençaoj 
dos nossos leitores para 
o edital que o snr. 
collcctor municipal pu­
blica hoje na seeçilo 
competente denta folha. 

E' b o m que o snrs 
^niiíjábunita^e i a m C O M 
atronçàa) o que diz esse 
edital, poi que sabemos 
T p ^ ^ W e i t o m u 
nicipal está disposto a 
agir com a máxima 
energia, quanto aos im­
postos atrazados e a 
nAo relevar a multa 
aos que nAo pagarem 
os seus impostos no tem­
po determinado. 

beneficio i< Asylo e| 
Curso de 

sufíieienei 

P a r a Sorocaba 
Seguiu hoje para So­

rocaba, attendendo a 
u m honroso convite que 
lhe foi feito, a excc» 
lente banda musical 
União dos Artistas, re­
gida pelo maestro José 
Maria dos Passos. 

o 

preços populares i 
para ficar com pie-

o saião ; Camargo preparam alu 
í mnos para exames de 

poi 
era 
tamente cheio 
do Parque. 

Assim nào aconteceu, ; suficiência nas escolas 
5 ÍJ empreza devc;Nonnaes do Estado. 

satisfeita poiquej Matricula e mais ínfor-
pí; i-ic/Hi u m bello acto maçõj 
dt totfaridadc. ' tad T 

iiiem houve u m bom | p a 

CíKf-iOCtacuIot com pi o-
una vai iado, desta-

r,aiídij-se a fita Caminho['Escola d o O i a f a r í s c 
^ ^ ^ p o r . 'ht acha nesta 

idade a exma. sina. d. 

RIGKM DA8 ROSAS. 
Quando em lagrimas 

a primeíia virgem foi por 
soecorro do seu primeiro 
sangue appareceu-lhe Ma­
ria, da tribu de Judá existen­
tes fala em espirito-' d« exis­
tência das almas que ae cor-
porisam. 
— Mãe, sniiguel sangue! 
— E a dor, falou brau-

damente a visão. Deus Co 
lera assignalou-vos para a 
dor; crianças sereis mãt-a. 

O s professores Gastão-M H 8 u m (\m ilfl de v j r |>, u 8 
Machado e Acacio dei Perd3o"para vos consorai; e 

vòs, as malditas, ter» i a 
consagração do rec* nh» ei 

\i- hoie esta, 

A-
ALMA.... 
•—Mama nem todas | 

an-
que. 

V 
mm 
dizem ser uma 
chamar concurrcncía, 
ligurando também no 
progTH-rnmã: A Cabana 
do Pae Thomaz. 

fita dejSilva, 

as crianças vao para o 
Paraizo. Outro dia foi 
para o cemiteuo um 
menino que tinha mor­
rido; o ^eu papá e as 
duas irmanzinhas acoru 
panhavam o caixão e 
ehüravãrr, tanto que me 
deu pena. Iam a cho­
rar: aquelle menino ti­
nha sido máo, nílo é 
verdade? 

Não; naturalmeute 
foi sempre bom e a 
sua alma, emquanto 
choravam soas irmãs, 

pn»-ijá estava vivendo no 

Felisbina Ribeiio da 
nomeada para 

re^ei a escola do bair-
ro do Chafariz, desta 
cidade. 

A distineta professo 
rã avisa ás pessoas in 
tei ossadas que as "ma­
trículas para aquella Boisafivo 

Sabemos que na pró­
xima sessão da Câmara 
Municipal o vereador 
Affonso Borges vae 
pi opor que se offereça 
ao nosso grupo "escolar 
os retratos do baiolo do 
Rio Branco, Paula 8<ui 
za, Feijó e Prudente 
de Moraes, quo, uma 
vez extineto o Club 
Recreio Imano, ficai nm 
pcrtqncendo áquella 
eorpornçAo. 

mento. Haverá para \oV o 
lugar mais alto no Tiium-
pho. Até lá eêde apenas tu 1 
]«« : chorões sò, seieib mnis 
heHat ! CrufctüÊS da teu;. , u-
aiãH hui 
ainda sei 
— Mã( 

lHtr>entííva se a virge 
erguendo a túnica em regaço. 

— Deizae eflhir o vello. 
Havieis de ser mães soffren-
do: más a doce melanchrlia 
do amor que poffre con'pen­
sará o martyrio. Esquecei o 
• angm- ccino se fosse a cor 
das flores da piimaveru an­
tes da vez dos p< m( s.. 

Soltou se á túnica* K (Í«-
da n nica de sangue c»luu 
na tcua icsea. 

De u tfío (m diante, h< u 
ve ns primavera a flor mai-
bella, a rí̂ sa de cor hun.m s 

estuda s e a c h a m abertas!—flor dos espinhes, esplena 

todos os dias úteis das|( , o r d u ,n«8"»' 

11 ás 16 horas. 

pegação do mal. K 
justamente nes&as ocea-
siões que deve appare-

cer o auxílio dos püdc-icumpicht-ndü ben 

Paraizo. 
— A alma. m a m a ? 

não sei o que é: não 

ALMANACKdn MALHO 
Leitura agwdave'e iuterea-
eo-ntp ̂ «500 c:\t\si exemplar, 

W a oidade 
Acha-se na cidade o sr. 

Dr. Alfredo Bauer nosso 
particular amigo e pro-
vecto advogado no foro, 
de Jahú. 

Fabrica S. Pedro 
E m virtude da crise 

por que está atravessando 
o paiz, os proprietários 
da fabrica de tecidos São 
Prdro, resolveram fechai-

Jitul Pompeia 

á^-
^ 
L ^CjIALKT Avrc?TinA 
\ €»— de —<» 

* > 

hulii Cirto *'rii.< A Lnppi a temporariamente 

NARDY &COMP. 

Bua do Commercio 
n. 121, eequina 
da Avenida 7 
de Setembro 

Encontram-se bilbe­
tes de todos as loterias 

J 
i 
i 
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Edita is 
José Castanho de Bar­
res, Collector Muni­
cipal de Yftú, etc 

D,-* ordem do Senhor 
Prefeito Municipal eau 
exercício, faço saber a 
todos os que o presen 
te edital virem ou dei-
le noticia tiverem que, 
no próximo mez de Fe­
vereiro se vae proce­
der a cobrança do im­
posto de vehiculos. De­

pois de exgotado o re 
ferido praso, serão os 
vehiculos, aprehendi-
dos e levados ao depo­
sito muninicipal, alem 
de pa^ar a multa de 
1 5 % sobre o*vaior do 
imposto, áquelles que 

que não se acharem 
munidos da respectiva 
li ença e com os seus 
v hiculos devidamente 
numerados. Outro sim 
faço mais saber, que 
no proxiuo mez de P V 
vereiro, recebe-se nes~ 
to Collectooia Munici 
pai, a bocca do cofre» 
os seguintes impostos 
médicos, advogado 
Vogados o proviMbna 
do*, solicitado res* den­
tistas, pharmaceuticos di-
pronzados, guarda livros, 
e ícardenadorcs, arma* 
d >es, pintores, cons-
tr tctores de obras, pe­
dreiros, agencias de des 
contoss tabuleiros de 
quitanda, pasto de alu­
guel, leite, placsa e_ le~ 
treiros, vendedores am 
bulantes de quaesquer ar­
tigos residentes na ci­
dades, vendedores de 
cera e m ercaãores de 
peiee. Aos retardata-
r.ios de todos esses 
impostos serã cobradas 
a multa de 1 5 ° | 0. Pa­
ra que nAo possam al-
3eg*r ignorância faço 
o presente qua vai affi 
x i io érn lugar publico 
e publicado pela im­
prensa. 

Ytú 22 de Janeiro 
de 1914. 0 Collector í 
Municipal— José Casta 
nho de Birros. 

centrado todos os dias 
úteis no edifício da Ga­
mara Municipal, a rua 
da Palma n. 60, do 12 
as 14 horas, 

Itii, 1G de Janeiro dei 
1914. 
O Prefeito Municipal, 

João Francisco Martins. 

flnnünçios 
R s . 1 : SOOijftOOO 

ela quantia acima 
vende se um terre­
no sito á rua do 

commercio, nesta cida­
de, medindo de frente 12 
metros e de fundo 31. 

Para tratar se com o 
proprietário á rua de 
São Francisco n.° 5. 

jTrcilio $orges ds JTlrqeida 

e 

jfforjso Jjorges 

ADVOGADOS 

Aceitam causas civis, comer­
ciais c criminais, nesta e nas 

comarcas cirennvizinhas 

ESCRITÓRIO: 

—Rua Direita n.° 53 — 
Residência : Rua Direita n. 32 

ITU 

m:m mm mm mm 
Casas iLoíeriaole 5. acilo 

prerqio maior &o: Õôõ$õòõ 
Extraeçfto u o dia 2 £ de Janeiro 

Bilhete inteiro 3$0">0 - — FracçAo l$ooo endem-se as duas 
• pequenas casas si 

tuadas á rua 7 de 

Abril números '4 e 6 

Para tratar-se à Rua 

Direita n. 30 com a 

proprietária. 

f KSCUITOTMO DE ADVOÇACl A 

Dr. Eugênio Fonseca 

José Augusto da üilva 

Rua Direita, 21 — Itu 
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2o. TABELIÃO 

Sebastião Martins de 
Melo 

tf 
nRua do Comercio, 8 o 

{) — I T — 

Cr, 

Loteria da» Capital F e d e r 

J>renjio rr^aior SÕ : OCOS 
Extração no dia S I de Janeiro 

Bilhete inéeiro - - S ^ O O O 
Wracefto l ^ O O O 

-
os bilhetes estalo ã> venda desde já no chalct 

GATO PRETO 
Largo da Matriz, II 
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rO 
C2 
CO 

João Francisco M a r ­
tins, Prefeita Muni­
cipal d'csta cidade 
de Itü. etc. 

Avisa a todos os inte­
ressados que será en-
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ARMAZÉM DE SECOS E MOLHADOS 

Joaquim Jjorges Correia 

RUA DE SANTA RITA 

üaes fão os melhores 
tifliioB existentes nesta ci­
dade e em S. Paulo? 

Indiscutivelmente são os 
da grande e conceituada 
fabrica ailemâi— R. B A R -
T H O L . de Berlim, da qua 
é único agente uo Brasil, o 
conhecido e hábil reforma­
dor, coneertador *> afinador 
de pianos, sr. R A P H A E L 
M O R G A N I , estabelecido na 
Capital, á rua Forencio de 
Abreu n. (5,?, onde tem em 
deposito grande quantidade 
de pianos, e onde se acha 
instalada a sua bem mim 
tàda oficina. 

A superioridade dos pia­
nos • B A R T H O L , ' pôde ser 
attestada por algumas pes­
soas,, desta cidade que com-
l»rnram esse maravilhoso 
instrumento, entre as quae* 
terum os srb. prpf. de 
^ggi, IriijeuJ^'dngues 

u-la, Joaquim Dia3 G a L 
e Francisco da Custa 

Falcato.8 
O sr. Morgani ía% as suas 

vendas em condições favo­
ráveis e vantajosas .- acceita 
pianos velhos em desconto 
no pagamento pela compra 
de piano novo. 

Finamente ; u m a con­
sulta enviada á caça R A ­
P H A E L MOPGANI, em 
S. Paulo na rua Florencio 
de 4breu" n. 253, é um 
piano comprado. 

Experimentem, o pianno 
BARTHOb, e terão a cer­
teza da sua iihporb nsia, 
poildess, e legancia e bon­
dade 

Nesta cfisa os freguezes encontrarão tudo ~rf 
quanto fo*r concernente a este ge-

'9M& ttfyuetéap 

H>>-\ ISrase B i c u d o 

MEDICO E OPERADOR 

Clinica medica cirur-
oiea e m ffcral. Moléstias 
tio aparelho digestivo e 
das vias urínarias. 

Injeções—sem dor— 

de G06 o 914 para a 
cura de sifilis e bouba. 
Consultório eresidencia: 
Rua do Corãercio, 114 

- Jta -



Republica 

^ 

Çãsa banforo 
Relojoaria e Joalhoria ítalo«Suissa 

R U A D O COMERCIO, 62 
Neste acreditado estabelecimento se encontrará 

I Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabaMio 
| íol-ido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afainados relógios ZENITH e tem tair.aem dos 
fàbiicanies Rí>skof. uiea, Omega e Lponidas. 

Incumbe-se de qoalquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos silo ga~ 
rantidos, 

RELÓGIOS DE PAREDE R DESPERTADORES 

José Sant°ro' ̂ ~ 
Itu— 12*1 ado de São "Paulo 

^ ^ ^S 
* > 

(s© 

Leohaldo Fonse 
l.o TABELLIÃO 

ca 

. RUA DIREITA, N.° 22 

I- YTÜ 4 

U 8 AM TA AJTCVA S EI 

Deposito completo de niaíl^irus 

seriadas e apparclhadas. 

Sargo õe S. francisco — *]• 1 
Telephone n. 81 

S>p\ Brisz Bieudo 
MEDICO E OPERADOR 
Clinica medica cirúr­

gica em geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urinarias. 
Injeções—sem dor— 

de 606 e 914 para a 
cura de sifilis e bouba. 
Consultório eresidencia: 
Rua do Comercio, 114 

- Jtú -

| ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 

Dr. Eugênio Fonseca 
K 

José Augusto da Silva 

Rua Direita. 21—Iln 

EnniGF & Vasconcelos 
wJ 

Atendo a chamado a qualquer- hora do 
dia ou da noite. Possue a maquina 

mais possante desta cddirde, 

COMO SE CURAM 
OS INCÔMMODÔS 
I DE SENHORAS 

aüarani Dinçnunan 

D á e m sua casa lições de desenho linear, 
de ornato, de paisagem, de figura e de 

elementos de nrquitechirn. Esboça desa 
nhos de plantas de casas, para se­

rem apresentados à Câmara. Faz 
aumento de retratos do ta­

m a n h o natural, a 
pastel, a óleo 

de pequenas fotografias e esboça 
trabalhos de decoração. 

Citácnra JBIaciiIinaiii 

RUA í GO^lEPCIí T*~\ 

• Saúde da SlHrrer füm remÈdio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
Pimicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1V1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM * 

A SAUDE^DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem* sobretudo nas 

Susssnsãe 

ÈfifiâLÉES 
fesjfiíisas, 

SüELSSSS!" 
No período da edade 

critica, nas manifes­

tações do arthrítismo 

ticas, este poderoso 

rernedio produz sem-

pro grandes benefícios 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


